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N
este circo, o equi-
librista caminha 
na ponta dos pés 
sobre o fio colado 
ao chão da arena, 
o público na pla-
teia em semicír-

culo aplaude freneticamente. É um dos 
pontos altos do espetáculo. O equilibris-
ta sorri na ponta dos lábios, gosta de apare-
cer, chama-se Moro, Sérgio Moro, há quem 
o confunda com Bond, James Bond, em-
bora este seja mais um ginasta que mas-
tiga os esses para falar. Em meio à assis-
tência, ex-candidato a mestre de cerimô-
nia, derrotado, figura de proa dos saltim-
bancos, bate palmas, rendido às graças do 
equilibrista. Chama-se Fernando Haddad. 
Outro espectador, de nome Ciro, sumiu no 
espaço infinito do parque de diversões.

Não há circo sem arena, tampouco 
sem palhaços, aqui em profusão, mui-
tos deles sentam-se na plateia à falta de 
alocação precisa na arena. Minha tia re-
citava uma poesia ao menino que já fui: 
Quando você ri/ vejo os palhaços/ bus-
cam em vão algum recato. Aqui sequer 
tentam, embora eleitos para a Câmara 

CAPA

e o Senado, ou às Assembleias estaduais. 
Um deles senta-se com a mulher no co-
lo e impavidamente ostenta um cha-
péu texano. Um militar adentra a arena 
com uma Bíblia Sagrada debaixo do bra-
ço, enquanto na plateia uma dama pro-
testa porque os fotógrafos se aglomeram 
para focalizar seu decote desabrido.

Trapezistas fardados executam um 
número sem rede ao rés do chão, com 
gestos eloquentes a mostrar todo o risco 
que enfrentam. Mestre de cerimônias, o 
senhor Bolsonaro, coadjuvado pelos três 
filhos, finge atirar a esmo contra o públi-
co, mão direita à frente a imitar um revól-
ver, a assistência delira aos gritos de apro-
vação. O senador Renan Calheiros infor-
ma que não traiu a esposa por uma jor-
nalista rechonchuda e a entregou a um 
apaniguado munido de membro mecâ-
nico. Entra na arena em posição de des-
taque um sósia de Sancho Pança, privado, 
porém, da picardia realista da persona-
gem de Cervantes, e das qualidades que 
Kafka lhe atribuiu como de inventor de 
Dom Quixote a bem das aventuras de am-
bos, divertidas além da conta.

Pausa. Mais que isso, tempo de expli-
cação: como se deu por ocasião da edição 
de fim de ano, tomou-me o impulso de 
escrever mais um conto, maneira mais 
adequada à apresentação da situação na-
tiva. E por aí fui, a despeito das recomen-
dações do meu caríssimo e inesquecível 
amigo Raymundo Faoro: “Não exagere 
na ironia, vão achar que você fala sério”. 

É circo. 
Ou manicômio?

p o r  M I N O  C A R T A

O BRASIL ASSISTE AO ESPETÁCULO QUE HOJE EM DIA 
PODEMOS ENCENAR. TALVEZ A FICÇÃO O DESCREVESSE 

MELHOR, MAS RESTA A PERGUNTA: POR QUÊ?
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Este cavalheiro de outro tempo não atacava 
moinhos a vento, mas em 1988 iludiu-se
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A plateia bate palmas, Joyce Hasselmann prefere a continência, enquanto 
Pastor Sargento Isidório sobraça a Bíblia Sagrada, onipresente como  
de direito na encenação. Registre-se a presença da cabo da PM paulista  
Kátia Sastre. A personagem da última foto abaixo não é Sancho Pança
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Conselho precioso de 50 anos atrás. Não 
consigo imaginar o que diria hoje e, in 
dubio, mando brasa.

De todo modo, a Arena está de volta. 
Mas há diferenças. O MDB, também for-
jado como oposição pela ditadura, com 
sua ridícula pretensão, hipócrita, tipica-
mente brasileira, de manter falsas apa-
rências democráticas, encolhe de forma 
sinistra. Aludia escassas linhas acima a 
Dom Quixote e logo tropeço em outro 
que se parece e não é. O doutor Ulysses 
Guimarães, bela figura em lugar de tris-
te, nada tinha da doidice de quem se re-
cusa a aceitar a passagem do tempo e en-
xerga gigantes em moinhos de vento. Foi 
ele quem transformou uma oposição de 
fancaria em um partido capaz de reunir 
à sombra da mesma bandeira todos os 
inimigos da ditadura. Guerreiro “bran-
co por antigo pelo”, como diria Dante.

N
o outro canto do paté-
tico ringue figurava a 
Arena, partido da oli-
garquia, e lá estavam 
José Sarney e Antonio 

Carlos Magalhães, vilões de porte, ge-
nuínos donos do poder. A ditadura hou-
ve por bem sair de cena por conta pró-
pria e a transição foi gerida graças a uma 
eleição indireta com o apoio dos oligar-
cas de Maranhão e Bahia. Sabemos das 
malignas traquinagens do destino, ain-
da assim o Brasil de então era muito di-
ferente deste de hoje, a merecer a ficção 
do absurdo para facilitar a descrição. 
Devemos atribuir a quem e a quais cir-
cunstâncias a ascensão da demência ge-
ral? Aos fados malvados ou à própria na-
tureza do País e de quantos o habitam?

José Luís Fiori, em um formidável ar-
tigo publicado no blog Conversa Afiada, 
de Paulo Henrique Amorim, sentencia: “A 
nau não tem estratégia, rumo ou utopia”. 
Trata-se de uma constatação inescapá-
vel, de autoria de alguém que sabe das coi-
sas. Sobra para mim uma indagação mais 
profunda: por quê? Por que a casa-grande 
agarra até em fio desencapado para se 

manter por cima da carne-seca? Por que 
a esquerda de fachada não soube cons-
cientizar o povo da senzala? Por que as 
eleições confirmam a capacidade das bu-
gigangas tecnológicas de penetrar inexo-
ravelmente a alma brasileira? Por que a 
mídia nativa se incumbiu de vender pei-
xe podre e acabou por criar um monstro? 
Por que os eleitores crédulos supõem ser 
vítimas da corrupção dos comunistas do 
PT e anseiam por uma mudança radical?

Não arredo pé das minhas doloridas 
convicções. Somos, ao cabo de 519 anos de 
existência, o que merecemos ser. Na ter-
ra onde “tudo em se plantando dá” e sub-
solo e fundo do mar são de riqueza ines-
gotável, a predação foi constante a partir 
da colonização até os dias bolsonaristas, 

nas mãos gulosas e irresponsáveis de go-
vernantes vendilhões, com as exceções de 
Getúlio, Jango e Lula. O fenômeno verde-
-amarelo é único em um mundo que se 
pretende democrático e civilizado. E há 
fartas razões para tanto. A mais tenebrosa 
Idade Média reina por aqui, nunca fomos 
bafejados pelos valores do Iluminismo e 
da Revolução Francesa. Somos marcados 
pela hipocrisia para mascarar a difusa in-
tenção de levar vantagem em tudo.

Nunca houve a revolta coral do po-
vo oprimido, faltaram os sans-culottes 
para tomar a casa-grande, como se deu 
faz 230 anos com a Bastilha. Nunca cor-
reu sangue na calçada, mesmo porque 
a independência não nasceu de uma 
guerra contra a metrópole colonizadora. 
Não contamos com um Bolívar, um San 
Martín, um O’Higgins, e nem se fale de 
um Washington e dos Pais Fundadores.

S
omos o que somos, embora em 
um passado mais ou menos 
recente não nos tenham fal-
tado pensadores, poetas, ar-
tistas. Nada sobrou. O desva-

rio de quem está no leme indica a rota que 
leva às brumas do passado, mas até 1964 
não se parece com 2019. Tanto que uma 
oposição válida surgiu então a ponto de 
ganhar as eleições de 1974, de sorte a levar 
o general Golbery do Couto e Silva a in-
sistir no seu plano de distensão a despei-
to da resistência tonitruante e parva do 
ditador Ernesto Geisel. Onde estão aque-
les que se diziam de esquerda e que, de 
qualquer maneira, se empenhavam con-
tra a ditadura? Quantos passaram a exi-
bir a debilidade das suas crenças e se ban-
dearam para o lado oposto?

O esquerdismo à brasileira é patetica-
mente pragmático ao acreditar ainda e 
sempre na conciliação, a qual, e isto é do 
conhecimento inclusive do mundo mi-
neral, é de verdade acessível somente às 
elites. Não adianta sorrir, petistas e que-
jandos jamais terão ingresso livre na casa-
-grande. E deste engano grosseiro, caldo 
de cultura ideal, brota a demência. •

FALTARAM OS 
SANS-CULOTTES 

PARA TOMAR  
A CASA-GRANDE, 

COMO FIZERAM 
COM A BASTILHA
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não é só Gabriel 
Medina
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LAVA JATO
A nova etapa atinge 
Vaccari Neto, 
tesoureiro do PT

DITADURA
As ossadas de Perus 
deterioram-se à espera 
de identificação

GRÉCIA
As ideias de Yanis 
Varoufakis, ministro 
da Economia

Circo BrasilCirco Brasil
Eduardo Cunha, nova CPI da Petrobras, 

racionamento de água, risco crescente de falta 
de energia, a latente campanha pelo impeachment...

CCCapaCirco836.indd   1 05/02/15   21:55

Capa da edição 836, de 11 de fevereiro  
de 2015. Não imaginávamos um futuro tão pior
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Os eleitos e empossados celebram o triunfo político  
até com beijos hollywoodianos. Observe-se a infatigável 
presença de Alexandre Frota, e o garbo com que sai  
de pés lépidos para dançar com o governador Doria
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